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Resumo 

 

 

HAGEMANN, Anelise. Contribuições do manejo conservativo à 

conservação in situ de Butia odorata (Arecaceae) no Bioma Pampa. 2016. 

91f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Agronomia. 

Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

 

 

Butia odorata (Arecaceae) é uma palmeira nativa do pampa brasileiro e 

uruguaio com múltiplos usos para alimentação humana e animal, artesanato e 

compõe importante ecossistemas conhecidos como butiazais. Os butiazais 

estão sob grande ameaça devido à ação antrópica. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a contribuição de diversas estratégias de manejo para a regeneração 

de uma população de B. odorata, promovendo assim a conservação in situ dos 

recursos genéticos de butiá no Bioma Pampa. As atividades foram 

desenvolvidas em uma área de conservação in situ de B. odorata, na Fazenda 

São Miguel, uma propriedade privada localizada no município de Tapes, Rio 

Grande do Sul. Nessa área existem aproximadamente 75000 butiazeiros 

adultos, a grande maioria com mais de 100 anos de idade. Foi avaliada a 

regeneração da população sob diferentes formas de manejo (manejo 

convencional - com gado durante todo o ano, em alta carga animal e diversas 

categorias animais; manejo conservativo, com baixa carga animal e exclusão 

de pastejo durante o outono e o inverno; e o manejo por exclusão, em área 

cercada onde o gado não tem acesso desde 2010, em seis blocos com quatro 

parcelas cada. Foram avaliados o número e a densidade de plântulas de B. 



 

 
 

 

odorata, estatura, número de folhas, dano por pastejo nas folhas; presença de 

plantas protetoras. Houve diferença no número e densidade de plântulas, na 

estatura e no dano por pastejo comparando os manejos. A presença do 

distúrbio de pastejo no manejo conservativo foi benéfica para a regeneração da 

população de butiás. O manejo convencional, com presença de gado ao longo 

de todo o ano, dificultou o desenvolvimento de novas plântulas, e a exclusão 

total do pastejo levou ao início de formação florestal no campo, o que também 

prejudicou a regeneração da população de B. odorata. Assim, o manejo 

conservativo se mostra como a melhor opção para promover a regeneração de 

butiazais centenários e viabilizar a conservação in situ de recursos genéticos 

de B. odorata. 

 

Palavras-Chave: Recursos genéticos, Arecaceae, butiá, campo nativo  

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

Abstract 

 

HAGEMANN, Anelise. Conservative management contributions to in situ 

conservation of Butia odorata (Arecaceae) in Pampa Biome. 2016. 91f. 

Dissertation (M. Sc.) – Graduation Program in Agronomy. Universidade Federal 

de Pelotas, Pelotas. 

 

 

Butia odorata (Arecaceae) is a native palm from Brazilian and Uruguayan Pampa 

Biome with multiple purposes, such as human and animal feed, craftwork and, it is 

part of an important ecosystem known as butiazal. This ecosystem is under threat 

due to anthropic actions. Thus, the objective of this study was evaluate the 

contribution of different management strategies to regenerate one B. odorata 

population, promoting an in situ conservation of genetic resources from Butia 

odorata at the Pampa Biome. The research was performed at São Miguel Farm in 

situ conservation area of Butia odorata which is located in Tapes, RS. There are 

approximately 75.000 adult plants in this area and most of them are more than 100 

years old. We evaluated the regeneration of population under different 

management strategies (conventional, with cattle all year long, with high cattle 

pressure), conservative management – with low cattle pressure and exclusion of 

cattle during fall and winter and, an exclusion management without cattle since 

2010. All management strategies were performed in 6 blocks with 4 plots each. The 

number and density of plantlets, height, number of leaves, grazing damage and, 

presence of protective plants were evaluated. There was difference at number and 

density of plantlets, height, leaves number, grazing damage within the different 

managements. The presence of grazing in conservative management was benefic 

for the regeneration of B. odorata population. The conservative management with 

cattle all year long affected the development of new plants, whereas the total 

exclusion of grazing since 2010 induced a new forestry formation, which also 

penalized the regeneration of B. odorata population. Therefore, the conservative 



 

 
 

 

management was the best option to promote regeneration of centennial buti azais 

and enabled the in situ conservation of genetic resources of this species.  

 

Keywords: Genetic resources, Arecaceae, jelly palm native grassland 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 



 

 
 

 

 
 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

CAPÍTULO II – Estratégias para Conservação in situ de Butia odorata 

(Arecaceae) no Bioma Pampa 

Figura 1 - Imagem aérea de butiazal em Tapes e Barra do Ribeiro. Foto: Força 

Aérea Brasileira, 1972¹. .............................................................................................. 33 

 
Figura 2 – Imagem aérea de 1972 demonstrando área de butiazal e campo 
nativo no Bioma Pampa, entre Tapes e Barra do Ribeiro².  .................................. 34 

 
Figura 3  – Imagem de satélite de butiazal em Tapes e Barra do Ribeiro. 

Imagem: Google Earth, 2016. .................................................................................... 35 
 
Figura 4 - Imagem obtida por satélite que demonstra a localização das 

unidades avaliadas no butiazal da Fazenda São Miguel. E: manejo por 
exclusão; C: manejo convencional; 1,2,3,e,4: manejo conservativo. Imagem: 

Fábia Amorim da Costa, 2015. .................................................................................. 46 
 
Figura 5 - Vista geral da unidade de manejo convencional, com alta intensidade 

de pastejo e número de plântulas de Butia odorata. Foto: Enio Sosinski, 2015.
 ........................................................................................................................................ 48 

 
Figura 6 – Estatura e número de plântulas de Butia odorata em manejo 
convencional, com presença do gado de diversas categorias animais durante 

todo o ano, em 2014 e 2015 na Fazenda São Miguel – Tapes, RS. .................. 49 
 

Figura 7 – Representação esquemática do bloco de manejo convencional, com 
presença do gado durante todo o ano. Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e 

de seu número de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 
2014. .............................................................................................................................. 50 

 
Figura 8  – Representação esquemática do bloco de manejo convencional, com 
presença do gado durante todo o ano. Cada espaço dentro da figura 

representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e 
de seu número de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, ano 

de 2015. ......................................................................................................................... 51 
 



 

 
 

 

Figura 9 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 1, com média 
intensidade de pastejo e número de plântulas de Butia odorata. Foto: Enio 

Sosinski, 2015 .............................................................................................................. 52 

Figura 10 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de 
manejo conservativo 01, com gado na categoria novi lha jovem durante a 

primavera e verão em baixa carga animal, nos anos de 2014 e 2015. Fazenda 
São Miguel, Tapes – RS. ............................................................................................ 53 

 
Figura 11 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 
01, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  

Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 
cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 

Fazenda São Miguel, Tapes – RS, ano de 2014.................................................... 54 
 
Figura 12 - Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 

01, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  
Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 

cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015. ................................................................ 55 
 

Figura 13 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 2, apresentando 
baixa intensidade de pastejo e alto número de plântulas de Butia odorata no 

ano de 2015. Foto: Enio Sosinski, 2015. ................................................................. 56 
 
Figura 14 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de 

manejo conservativo 2, com gado na categoria novilha jovem durante a 
primavera e verão em baixa carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda 

São Miguel, Tapes – RS. ............................................................................................ 57 
 
Figura 15 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 2, 

com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  
Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 

cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014. ................................................................ 58 
 

Figura 16 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 
02, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  

Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 
cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015. ................................................................ 59 

 
Figura 17 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 3, com média 

intensidade e pastejo e número de plântulas de Butia odorata.. Foto: Enio 
Sosinski, 2015. ............................................................................................................. 60 
 

Figura 18 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de 
manejo conservativo 03, com gado na categoria novi lha jovem durante a 



 

 
 

 

primavera e verão em baixa carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda 
São Miguel, Tapes – RS. ............................................................................................ 61 

 
Figura 19 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 
03, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  

Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 
cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 

Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014. ................................................................ 62 
 
Figura 20 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 

03, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  
Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 

cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015. ................................................................ 63 
 

Figura 21 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 04, com alta 
intensidade de pastejo e baixo número de plântulas de Butia odorata. Foto: 

Enio Sosinski, 2015. .................................................................................................... 64 
 
Figura 22 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de 

manejo conservativo 03, com gado na categoria novi lha jovem durante a 
primavera e verão em baixa carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda 

São Miguel, Tapes – RS. ............................................................................................ 65 
 
Figura 23 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 

04, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  
Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 

cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014. ................................................................ 66 
 

Figura 24 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 
04, com menor carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  

Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a localização de 
cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015. ................................................................ 67 

 
Figura 25 – Vista geral da unidade de manejo por exclusão de pastejo, cercada 

e sem acesso do gado desde o ano de 2010. Foto: Enio Sosinski, 2015.......... 69 
 
Figura 26 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de 

manejo por exclusão, em que não existe presença de gado desde o ano de 
2010; nos anos de 2014 e 2015, Fazenda São Miguel, Tapes – RS.................. 70 

 
Figura 27 – Representação esquemática da unidade de manejo por exclusão, 
área cercada desde 2010, em que o gado não tem acesso, e, portanto, não 

realiza pastejo. Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a 
localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas 

demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014. ...................................... 71 



 

 
 

 

 
Figura 28 – Representação esquemática da unidade de manejo por exclusão, 

área cercada desde 2010, em que o gado não tem acesso, e portanto, não 
realiza pastejo. Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a 
localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas 

demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015. ...................................... 72 
 

Figura 29 – Percentual de pastejo de plântulas de Butia odorata, comparando 
as diferentes unidades de manejo conservativo, que apresenta menor carga 
animal e pousio da área durante o outono e inverno; o manejo convencional, 

com maior intensidade de pastejo e presença do gado durante todo o ano; e o 
manejo por exclusão, sem presença do gado desde 2010.  1: manejo  

conservativo 1, 2: manejo conservativo 2; 3: manejo conservativo 3, 4:  manejo 
conservativo 4, 5: manejo por exclusão, 6: manejo convencional. Fazenda São 
Miguel, Tapes – RS, 2014. ......................................................................................... 74 

 
Figura 30 – Percentual de pastejo de plântulas de Butia odorata, comparando 

as diferentes unidade de manejo conservativo, que apresenta menor carga 
animal e pousio da área durante o outono e inverno; o manejo convencional, 
com maior intensidade de pastejo e presença do gado durante todo o ano;  e o 

manejo por exclusão, sem presença do gado desde 2010. 1: manejo 
conservativo 1, 2: manejo conservativo 2, 3: manejo conservativo 3, 4: manejo 

conservativo 4, 5: manejo por exclusão, 6: manejo convencional. Fazenda São 
Miguel, Tapes – RS, 2015. ......................................................................................... 74 

 



 

 
 

 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1  – Demonstrativo do número de plântulas de Butia odorata e 

porcentagem de pastejo das mesmas nos diversos manejos nos anos de 2014 
e 2015. O manejo convencional, com maior intensidade de pastejo e carga 
animal, as diferentes unidades de manejo conservativo, que apresenta menor 

carga animal e pousio da área durante o outono e inverno; e o manejo por 
exclusão, sem presença do gado durante todo o ano. Fazenda São Miguel, 

Tapes – RS, 2015. ....................................................................................................... 75 



 

 
 

 

Sumário 

1 Introdução Geral ................................................................................................. 18 

2 Capítulo I - Os Butiazais no Bioma Pampa, Distúrbio e Conservação 26 

2.1 Butiazais de Tapes _______________________________________ 26 

2.2 O Pampa _______________________________________________ 30 

2.3 Levantamento histórico e formação do Bioma Pampa __________ 36 

2.4 Importância do distúrbio em ecosssistemas campestres ________ 38 

3 Capítulo II - Estratégias para conservação in situ de Butia odorata 

(Arecaceae) no Bioma Pampa ................................................................................ 41 

3.1 Introdução ______________________________________________ 41 

3.2 Material e Métodos _______________________________________ 44 

3.3 Resultados e Discussão ___________________________________ 47 

4 Considerações Finais ........................................................................................ 76 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... 78 

6. VITAE ........................................................................................................................ 92 

ANEXOS........................................................................................................................ 93 

 
  

 



18 

 

 

1 Introdução Geral 

   

Em todo o mundo, milhões de pessoas sofrem com a fome, e erradicá-la 

significa, além de um compromisso ético, um requisito essencial para a 

manutenção da paz. Mesmo com diversos avanços nas técnicas agrícolas a 

partir da década de 1980, que conquistaram um aumento de produção nunca 

antes visto, ainda existe um número estimado que excede 800 milhões de 

pessoas sofrendo de subnutrição no mundo (FAO, 2014). Entretanto, estes 

avanços vieram acompanhados de uma enorme perda em biodiversidade e 

variabilidade genética (HODGKIN; HUNTER, 2015); uma vez que associados a 

mudanças climáticas, trouxeram alterações nos modos de cultivo tradicionais, 

avanço das grandes extensões de monoculturas e degradação do solo. Estas 

consequências da revolução verde hoje colaboram com a manutenção da 

pobreza e desnutrição. Levando-se em conta o panorama de que a demanda 

alimentar mundial prevista para 2050 é em torno de nove bilhões de pessoas, o 

atual sistema produtivo precisaria, no mínimo, duplicar sua produção para 

atender esta demanda (THORN et al., 2015). Neste ínterim, um dos aspectos 

chave é conjugar com este necessário aumento a manutenção da 

biodiversidade, e estudar a influência entre cada fator que atua nesta relação 

entre produzir mais e melhor e ao mesmo tempo conservar biodiversidade 

(HODGKIN; HUNTER, 2015).   

Apesar da estimativa de que existam mais de 300 mil espécies vegetais, 

nem todas domesticadas, que poderiam servir como alimentos e que, ao longo 

da história da humanidade, em torno de sete mil espécies já foram utilizadas, 

atualmente apenas cerca de 50 espécies compõem a base da alimentação da 

humanidade (PRESCOTT-ALLEN; PRESCOTT-ALLEN, 1990; KHOURY et al., 

2014). Para estas espécies, uma característica nos cultivos é que estes 

apresentam pouca variabilidade genética. 

Estes dados demonstram a existência de um enorme potencial 

inexplorado, com plantas alimentares sendo extremamente negligenciadas e 

subutilizadas, apesar de apresentarem potencial para diversificação da 

produção, aumento da adaptabilidade, resistência e tolerância a diversos 

fatores de estresse bióticos e abióticos (KAHANE et al., 2013). 
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 Outro aspecto, além da negligência e subuti lização é a constante 

ameaça de perda de variabilidade genética e extinção, já que grande parte 

desses recursos vem sendo destruídos de modo irreversível, antes mesmo de 

seu inteiro conhecimento, exigindo medidas urgentes de sua conservação.  

Ademais, a exploração desses recursos tem levado a uma depredação 

dos ecossistemas, como alterações profundas nos mesmos, com 

conseqüências desastrosas ao meio ambiente (KAGEYAMA, 1987). Cada vez 

mais, a conservação de recursos genéticos demonstra ser extremamente 

necessária para garantir a manutenção de espécies hoje ameaçadas de 

extinção (JUNQUEIRA MENDES; de PAULA, 2015). A conservação de 

recursos genéticos é cada vez considerada um assunto premente para 

discussões e ações, uma vez que a ideia de progresso que contempla avanço 

de cidades e de fronteiras agrícolas anda em conjunto com a perda de 

diversidade, variabilidade e extinção de diversas espécies vegetais e animais. 

A perda de patrimônio genético, e com ele inúmeras possibilidades de 

desenvolvimento econômico e social, é algo que definitivamente traz prejuízos 

para o presente e o futuro da humanidade.  

 Para a conservação de recursos genéticos, a conservação in situ é 

bastante efetiva e importante, pois colabora para a manutenção de todo um 

ecossistema associado àquela espécie, propiciando maiores condições de 

sobrevivência e mantendo a variabilidade genética (HAYAWARD; HAMILTON, 

1997), além de permitir processos genéticos tal como o fluxo gênico dentro das 

espécies de interesse (YOUNG; BOYLE, 2000).  

Uma das possibilidades da conservação in situ, é a conservação on 

farm. Este modo de conservação se caracteriza por acontecer não apenas em 

seus habitats, mas também por agricultores, produtores e comunidades 

tradicionais. Esta conservação em cultivo pode ser tanto com a utilização de 

variedades crioulas quanto com o manejo integrado da produção com a 

conservação do ecossistema (CLEMENT et al., 2007).  

Nodari; Guerra (2015) e Brush (2000) citam diversas razões para 

justificar a necessidade da conservação on farm, entre elas: 
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 1. Elementos-chave dos recursos genéticos dos cultivos não podem ser 

capturados e mantidos fora da área de cultivo 

2. Os agroecossistemas continuam a gerar novos recursos genéticos 

3. A necessidade de manutenção em campo de uma duplicata do banco 

de germoplasma 

4. Os agroecossistemas em centros de diversidade ou de evolução se 

constituem em laboratórios naturais para pesquisa agrícola. 

É possível citar diversas estratégias de conservação on farm hoje sendo 

realizadas no mundo como, por exemplo, com milho (Zea mays) no México 

(BEUCHELT et al., 2014), batata (Solanum spp.) na região andina (BELLON et 

al., 2015), diversas frutíferas no Uzbequistão (GOTOR et al., 2015), café 

(Coffea arabica) na Etiópia (VALENCIA et al., 2015), entre outros. No Brasil, 

além das variedades crioulas, espécies como mandioca (Manihot esculenta 

Krantz) (ULBRICHT FERREIRA et al., 2015), palmeiras pupunha e açaí 

(GALETTI et al, 2013), entre outras, também são beneficiadas por esta forma 

de conservação. Entre esses ecossistemas e espécies preservados por 

agricultores e pecuaristas no sul do Brasil, merece destaque a conservação in 

situ de butiazais na região de Tapes, localizada no Bioma Pampa (MISTURA et 

al., 2015). Os butiazais de Tapes são formados por milhares de palmeiras 

centenárias da espécie Butia odorata (Barb. Rodr.) Noblick. (Arecaceae), 

conhecidas popularmente como butiás ou butiazeiros. Essas palmeiras tem 

enorme potencial e histórico de uso (BUTTOW, 2009).  

Butia odorata pertence ao gênero Butia, um gênero com grande 

distribuição na América do Sul, sendo que o Brasil apresenta ocorrência natural 

de dezenove espécies (LEITMAN et al., 2015). No entanto, Butia odorata é 

encontrada apenas no Bioma Pampa, no Brasil e no Uruguai, formando 

ecossistemas únicos, conhecidos como palmares ou butiazais. Esta planta 

possui um grande potencial econômico, tanto para uso ornamental quanto 

alimentício e no artesanato.  

Porém, para garantir o pleno desenvolvimento do potencial agregado a 

esta espécie é de extrema importância a preservação das populações 
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remanescentes, uma vez que os butiazais estão cada vez menores e mais 

raros. Os principais riscos para esta conservação são grandes extensões de 

monoculturas, urbanização e a pecuária (RIVAS; BARILANI, 2004; RIVAS et 

al., 2014); já que alteram o ambiente dos palmares e suprimem plantas jovens 

e adultas. No caso da pecuária; atividade considerada vocação econômica da 

região pampeana, vários autores inferiram que a pressão de pastejo do gado 

reduz muito a renovação do butiazal, restando somente indivíduos adultos na 

população (WAECHTER, 1985; AZAMBUJA, 2009; BÁEZ e JAURENA, 2000; 

RIVAS, 2005, 2010, 2013).  

 Assim sendo, é imprescindível encontrar um ponto de equilíbrio para um 

manejo de atividades econômicas em áreas de butiazais, promovendo a 

renovação da população de B. odorata para manutenção da variabilidade 

genética e da biodiversidade associada, com a utilização racional dos recursos 

vegetais endêmicos da região. Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a contribuição de diversas estratégias de manejo para a regeneração da 

população de B. odorata, promovendo assim a conservação in situ dos 

recursos genéticos de butiá no Bioma Pampa. 

 



 

 

 

2 Capítulo I - Os Butiazais no Bioma Pampa, Distúrbio e Conservação 
 

Os butiazais ou palmares são ecossistemas complexos formados há 

milhares de anos, tendo como característica predominante a presença de  

populações de uma das espécies de palmeira do genero Butia; além da 

presença de diversas outras espécies herbáceas e arbustivas, e grande 

diversidade de fauna associada. No Brasil, ocorrem butiazais em diversas 

regiões, nos estados de Goiás, Santa Catarina, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul, entre outros; com espécies diferentes em cada um. No Rio Grande do Sul, 

ocorrem oito espécies do gênero, sendo que todas se encontram ameaçadas 

de extinção. Nas margens da Lagoa dos Patos se situa a cidade de Tapes, 

onde se localiza uma área prioritária para conservação, definida pelo Ministério 

do Meio Ambiente, chamada de “Butiazais de Tapes e Lagoa do Casamento”.  

Nesta revisão, o objetivo é reunir informações que possibilitem um melhor 

entendimento sobre o Pampa e principalmente os butiazais e como conservá-

los.  

 

2.1 Butiazais de Tapes  

 

Entre os diferentes ecossistemas encontrados no pampa, é possível 

destacar a área do Butiazal de Tapes, considerada prioritária para estudo, e de 

extrema importância ecológica, com ações indicadas para inventário, manejo e 

transformação em unidade de conservação de uso direto. (BRASIL, 2007). Esta 

região encontra-se situada a oeste da Lagoa dos Patos, abrangendo os 

municípios de Barra do Ribeiro e Tapes, apresentando a Coxilha dos Lombas 

como elemento de relevo a leste. Apresenta dunas, campos arenosos e 

banhados até a Coxilha dos Lombas, quando aparecem as matas de encostas, 

formando áreas de mosaico, com manchas de mata, butiazais, campos, 

baixadas úmidas e cultivos, principalmente de pinus, eucalipto, soja e arroz 

(MMA,2007).
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A vegetação natural dessa região apresenta diversas espécies, 

predominantemente aquelas que são consideradas de ampla distribuição no 

estado, mesmo em formações vegetais diversas; até espécies que são 

consideradas endêmicas. Entretanto, o destaque principal desta formação 

vegetal é Butia odorata (Barb. Rodr.) Noblick, - anteriormente erroneamente 

identificada como Butia capitata, que é uma espécie nativa de Minas Gerais 

(Noblick, 2011). Esta espécie de palmeira diferencia a paisagem de qualquer 

outra no Brasil, uma vez que as grandes extensões de butiazais não se 

encontram duplicados em qualquer outro local do país, e apresenta fauna e 

flora associados, com consumo de frutos por pequenos roedores, répteis e 

aves; além de plantas epífitas e outras espécies ocorrendo no estrato 

herbáceo. No total, levantamentos florísticos realizados em sub áreas de 

butiazal relatam 84 espécies vasculares diferentes somente nas áreas 

dominadas pelas palmeiras (MMA,  2007).  

Em pesquisa realizada por Marchi (2014), entretanto, em uma área de 

butiazal localizada no município de Tapes, no estado do Rio Grande do Sul, é 

possível encontrar 31 diferentes gêneros de plantas compondo a vegetação, 

sendo representados em 261 espécies identificadas dentro de 54 famílias. Esta 

flora caracteriza principalmente formações de campos nativos, tornando uma 

área considerada ideal para a atividade econômica de pecuária; entretanto, há 

também a presença de matas ciliares e de encosta, formações arbustivas, 

butiazais, banhados, entre outras (MMA,2009).  

Butia odorata é uma planta nativa da América do Sul, ocorrendo apenas 

no Bioma Pampa. Faz parte de uma grande família botânica, Arecaceae , com 

mais de 200 gêneros, sendo que o gênero Butia, por sua vez, apresenta 

dezenove espécies no Brasil (LEITMAN et al., 2015).  

A relação entre o butiá e as pessoas vem já de longa data - evidências 

arqueológicas sugerem que grupos humanos primitivos – como os 

“constructores de cerritos” no Uruguai - se alimentavam dos seus frutos, além 

de referências etnohistóricas, paleobiológicas e paleobotânicas que confirmam 

o uso da palmeira butiá em tempos pré-históricos (BRACCO, 2015; 

HOFFMANN, 2014). 
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Posteriormente, as plantas começaram a ser utilizadas para 

fornecimento de outros produtos não madeireiros, como por exemplo a 

chamada “crina vegetal”, que era utilizada para fabricação de colchões, solas 

de alpargatas e tapetes, principalmente nas décadas de 1940 e 1950 

(ROSSATO; BARBIERI, 2007; PROBIDES, 1995), extração de óleo da 

semente no Uruguai pela indústria Cocopalma (PROBIDES, 1995; DABEZIES, 

2011), utilização para produção de sucos, geleias, licores, doces com a polpa; 

consumo da amêndoa, utilização dos coquinhos como brinquedos (BUTTOW et 

al., 2009), café de coco e rapadura a partir das sementes, utilização das folhas 

para forragem e extração de fibras (PROBIDES, 1995; ROSSATO; BARBIERI, 

2007; BUTTOW et al., 2009; DABEZIES, 2011), artesanato, ornamental e é 

ainda hoje muito apreciada para pomares domésticos (VENZKE, 2012; 

SOARES et al., 2015).  

 Apesar do histórico de importância, tanto para as pessoas que habitam 

este território quanto para a composição do ecossistema, o fato é que existem 

poucos estudos realizados sobre diversos aspectos fisiológicos, genéticos e de 

manejo da espécie; o que representa grande possibilidade de que a mesma 

guarde um imenso potencial, principalmente pela grande variabilidade genética 

e diversidade natural existente nas áreas de ocorrência de suas populações.  

 Os butiazais, tanto brasileiros quanto uruguaios se encontram em uma 

situação de grande vulnerabilidade, uma vez que, no geral, as plantas adultas 

são centenárias e ocorre ausência de regeneração, pois ações antrópicas 

como a pecuária, com a ação do pastejo do gado sobre as plântulas de butiá; e 

o avanço da agricultura causam impacto no ciclo de regeneração das 

populações (CHEBATAROFF, 1974; BÁEZ; JAURENA, 2000; RIVAS, 2005, 

2010).  O grande desafio hoje, para a conservação da espécie, é encontrar o 

ponto de equilíbrio entre a utilização econômica e a conservação dos butiazais.   

 Estudos realizados em diversos ecossistemas campestres ao redor do 

mundo demonstram que a perturbação, geralmente causada pelo fogo e 

pastejo é importante para a dinâmica vegetacional, como verificaram Koerner e  

Collins (2014) em campos diversos na América do Norte e também na América 

do Sul, afetando de maneira muito forte a composição florística de um 
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determinado local (SCHOLES; WALKER, 1993), alterando a diversidade e 

heterogeneidade (BRIGGS, et al., 2002; REITALU, et al. 2012). A ausência de 

uma perturbação periódica tem causado, em muitos lugares, a invasão e o 

adensamento de plantas lenhosas, e assim a substituição da vegetação. No 

caso específico dos ecossistemas campestres do sul da América do Sul, a 

ausência de distúrbios – como exclusão de pastejo – leva a um aumento na 

cobertura de gramíneas cespitosas altas e a redução da diversidade florística 

(OVERBECK, 2009).  

 Para B. eriospatha, que também está ameaçada de extinção, a; 

Nazareno e Reis (2014) dizem que tanto o desmate e o reflorestamento quanto 

a introdução de animais levam a prejuízos na regeneração do butiazal em um 

primeiro lugar e a ameaça da presença de monocultura de larga escala 

ameaça mesmo as plantas adultas. Ainda, segundo os mesmos autores, a 

ação do pastejo do gado influencia de forma negativa na conservação do 

butiazal, alterando de forma impactante a estrutura populacional da espécie, já 

que, com altos níveis de herbivoria diminui a capacidade das plântulas 

sobreviverem e chegarem a adultos. 

 O manejo conservativo vem sendo estudado recentemente como uma 

alternativa para a conservação in situ de butiazais no Bioma Pampa (RIVAS; 

BARBIERI, 2014). A utilização de uma menor carga animal, durante apenas 

parte do ano – primavera e verão - respeitando o ecossistema e o processo de 

regeneração das forrageiras nativas fornece ao mesmo tempo preservação do 

Bioma e ganho econômico nas áreas de pecuária extensiva (GARAGORRY, 

2012).  

 Rivas e Barbieri (2014) apresentam uma alternativa sustentável para a 

regeneração do butiazal também aliada ao manejo pecuário, baseado em 

cargas animais mais leves e exclusão dos mesmos durante o inverno, 

possibilitando o rebrote das mudas.  

 Atualmente, existem quatro bancos de germoplasma que atuam na 

conservação de B. odorata. Destes, três efetuam conservação ex situ, 

localizados na Embrapa Clima Temperado, na Universidade Federal de Pelotas 

e na FEPAGRO (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária); e um é de 
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conservação in situ, localizado na Fazenda São Miguel, no município de Tapes, 

Rio Grande do Sul. Este banco abrange 75.000 exemplares adultos, a maioria 

com mais de 150 anos de idade, numa área de aproximadamente 750 hectares 

(MISTURA et al., 2015).  

 A falta de alimento é uma grande ameaça à humanidade, porém, muitas 

espécies vegetais são preteridas em favor do plantio de algumas. Esta prática 

leva a uma enorme ameaça a biodiversidade, diminuição da variabilidade e 

diversidade genética. Entre essas espécies subutilizadas, as frutíferas nativas 

são grande parte, entre elas o Butia odorata, que além do uso para 

alimentação também fornece matéria prima para diversos usos no artesanato.  

Assim, é cada vez mais importante estudar e conservar os diversos 

ecossistemas e espécies existentes, entre eles Butia odorata.  

 

2.2 O Pampa 

 

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – Bioma 

é um conjunto de vida, tanto vegetal quanto animal, sendo formado por 

agrupamentos de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala 

regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de 

mudanças, o que resulta em uma diversidade biológica própria. No Brasil, 

existem seis grandes Biomas, chamados de continentais – Amazônia, Cerrado, 

Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal e, por fim, o Pampa; que somente foi 

desmembrado do Bioma Mata Atlântica em 2004 (CARVALHO, 2006; BRASIL, 

2014). Este capítulo tem o objetivo de trazer informações a respeito dos 

butiazais no Bioma Pampa, discutindo sua conservação. 

O Pampa ocorre no estado do Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina. 

A vegetação predominante é de campo, tendo como principais espécies as 

gramíneas; entretanto, existe uma área considerável de florestas mesófilas, 

subtropicais e estacionais (OVERBECK et al., 2009). Esta variedade de 

ambientes propicia uma enorme riqueza de espécies arbustivas e herbáceas, 
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inclusive endêmicas, além de exibir várias tipologias campestres (BURKART, 

1975). 

Os campos, apesar das ameaças à conservação garantem diversos 

serviços ambientais importantes, como preservação dos recursos hídricos, 

disponibilidade de polinizadores, provimento de recursos genéticos, além de 

abrigar uma alta biodiversidade e sua beleza apresentar potencial turístico 

importante. Todavia, a invasão de espécies exóticas, principalmente as 

forrageiras e florestais, e a conversão em áreas de monoculturas anuais tem 

ameaçado, ao longo dos anos, várias espécies animais e vegetais e a 

existência de ecossistemas únicos no mundo (PILLAR et al., 2009). Este 

capítulo tem o objetivo de trazer informações com base na literatura cientifica a 

respeito dos butiazais no bioma pampa, discutindo sua conservação. 

Estudos demonstram que nas últimas décadas, cerca de metade da 

superfície com vegetação de campos foi convertida em outras coberturas 

vegetais no estado do Rio Grande do Sul (HASENACK; CORDEIRO, 2009). 

Esta transformação ocorreu de modo que a sociedade e os órgãos de proteção 

ambiental não determinassem limites, havendo pouca ou nenhuma fiscalização 

e sendo que, em alguns casos, as próprias políticas públicas estimulam esta 

conversão. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 

2012), entre 1970 e 2006 ocorreu uma supressão de 41% das áreas de 

pastagem natural, ao mesmo tempo em que houve aumento no rebanho; 

caracterizando uma maior pressão no campo.  

Comparado a outras regiões do país, as mudanças no uso das terras do 

sul tem sido muito pouco documentadas (Cerrado – KLINK; MOREIRA 2002; 

Amazônia – FEARNSIDE, 2005), portanto, suas consequências 

socioeconômicas também quase não foram investigadas (NAUMOV, 2005). 

Contudo, é possível visualizar o grande aumento de áreas de cultivo de milho 

(Zea mays), soja (Glycine max)  e arroz (Oryza sativa), boa parte na região de 

campos (Censo agrícola de 2006, IBGE). Colussi (2015) diz que nos últimos 

cinco anos, a área de soja aumentou em torno de 200% no Rio Grande do Sul, 

chegando a quase um milhão de hectares; com previsão de crescimento em 

pelo menos mais 80 mil hectares em áreas de ecossistema pampeano.   



32 

 

 

Em todo o mundo, é possível verificar um aumento da conversão dos 

ecossistemas campestres em florestas, com enorme custo em biodiversidade e 

degradação do solo (BOND, 2016; WEIDMAN et al., 2015). Com a justificativa 

de necessidade de investimentos na metade sul do Rio Grande do Sul, estão 

em curso também mudanças ambientais e socioeconômicas causadas pela 

introdução de cultivos silviculturais exóticos, principalmente eucalipto e pinus. 

O plantio dessas espécies passou a ser encarado nas últimas décadas como 

um fator economicamente viável por muitos agentes de desenvolvimento do 

estado (ROCHA et al., 2015), alterando radicalmente a matriz produtiva 

(FIGUEIRÓ et al., 2011).  

Um desses programas para desenvolvimento florestal no Rio Grande do 

sul é o Pró-Flora, que identificou um milhão de ha no estado como meta inicial 

para a expansão si lvicultural (CRAWSHAW et al., 2007). Entre 2002 e 2008, a 

área de silvicultura aumentou em 30% no RS, a maior parte sobre campos 

(BENCKE, 2009; ROCHA et al., 2015).  

Locais anteriormente destinados a pecuária hoje apresentam 

florestamento com Pinus sp., e a alta dispersão das sementes aliada a uma 

grande capacidade de germinação em áreas abertas provoca invasão em 

áreas que ainda são destinadas a pastagem (BUSTAMANTE; SIMONETTI, 

2005). Nas Figuras 1 e 2, é possível ver uma área de butiazal com campo 

nativo, localizada entre os municípios de Tapes e Barra do Ribeiro, em 1972. 

Imagem de satélite do ano de 2016 da mesma área (Figura 3), por sua vez, 

demonstra o avanço do plantio de Pinus na região.
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Figura 1 - Imagem aérea de butiazal em Tapes e Barra do Ribeiro. Foto: Força Aérea 
Brasileira, 1972¹.  
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Figura 2 – Imagem aérea de 1972 demonstrando área de butiazal e campo nativo no Bioma 

Pampa, entre Tapes e Barra do Ribeiro².  
 

² Ministério da Aeronáutica, Comando Costeiro – Base Aérea do Recife 1º 6º Grupo de 
Aviação. Proj 01/FAB.DNOS.72 Faixa 02 Fotografia 25. 04/11/1972. Escala – 1:15000 
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Figura 3  – Imagem de satélite de butiazal em Tapes e Barra do Ribeiro. Imagem: Google 
Earth, 2016.  

 

Os principais impactos ambientais identificados para esses cultivos 

estão ligados à depreciação da paisagem natural, com diminuição das plantas 

herbáceas dependentes de luz (VELDMAN et al., 2015) barreira à fauna, 

alteração dos ciclos hidrológicos (redução dos mananciais hídricos), destruição 

do banco de sementes de espécies vegetais nativas e endêmicas, alteração da 

microbiologia, degradação do solo e comprometimento da biodiversidade como 

um todo (ARAÚJO e ALMEIDA-SANTOS, 2011; BERTHRONG et al., 2012; 

2007; BRACK, 2007; JACKSON, 2007). Considerando que os ecossistemas 

campestres possuem enorme quantidade de espécies de fauna e flora 

endêmicas (BOND, 2016) esta alteração pode representar a extinção de 

espécies e perda de patrimônio genético. 

A necessidade de se intensificar a produção pecuária, tanto por 

pressões econômicas quanto por pressões fundiárias – a atual legislação 

preconiza uma alta carga animal necessária para caracterizar a área como 
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produtiva - eleva a pressão de pastejo. A Lei nº 8629/93 determina, entre 

outros temas, níveis de exploração econômica mínima para caracterizar 

produtividade em uma área rural. Segundo Rocha et al. (2015) estes níveis não 

levam em conta as particularidades e limitações ambientais de cada local; pois 

se aplicam de maneira homogênea sobre os diversos ecossistemas. Desta 

maneira, ainda segundo o autor, em muitas áreas de campo nativo no Bioma 

Pampa ocorre o sobrepastejo, impactando de maneira negativa o ambiente e 

caracterizando degradação do capital natural. 

Assim, muitos produtores terminam por utilizar espécies forrageiras 

exóticas, como, por exemplo, azevém (Lolium multiflorum), aveia (Avena 

strigosa), capim penisetum (Pennisetum americanum), entre outras 

(NABINGER et al., 2000); apesar de existirem muitas nativas com alto potencial 

que são pouco ou nada exploradas comercialmente (NABINGER et al., 2000; 

OVERBECK et al., 2009), Como exemplos de espécies nativas em pastagens 

cultivadas, é possível citar várias espécies de capim paspalum (Paspalum 

notatum, P. pauliciciliatum, P. pumilum, P. urvilei), capim-capeta (Sporoborus 

indicus), entre outras (MARTIN et al., 2013). Um dos casos mais impactantes 

de introdução de espécie exótica que acarretou prejuízos no Rio Grande do Sul 

é o do capim annoni (Eragostis plana). Introduzido da África, se disseminou de 

maneira intensa na região, porém conta com baixo teor nutritivo e 

palatabilidade, sendo atualmente considerada uma das principais plantas 

invasoras do estado (MEDEIROS et al., 2004). Uma das causas deste 

fenômeno de substituição da vegetação natural é, muito provavelmente, o 

parco conhecimento das práticas adequadas para utilização economicamente 

viável e ambientalmente sustentável das áreas campestres (MARASCHIN, 

2001). 

2.3 Levantamento histórico e formação do Bioma Pampa 

 

Vestígios arqueológicos, principalmente de pólen e partículas de carvão 

demonstram que os campos são formados por ecossistemas naturais que 

existiam muito antes da ocupação humana na região, chegando há 22 mil anos 
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antes do presente (BEHLING et al., 2005).  Nos últimos quatro mil anos, 

entretanto, o aumento da umidade e outras mudanças edafoclimáticas sutis 

vem alterando a paisagem, com o aumento de florestas em áreas antes 

dominadas por gramíneas. Estas mudanças acabaram criando situações de 

mosaico de ecossistemas diferentes interagindo entre si (PILLAR et al., 2009).  

Assim, apesar de em um primeiro olhar leigo parecer um Bioma simples, 

existem no Pampa diversos ecossistemas que, associados, formam o Bioma 

como o conhecemos, não sendo um só, mas vários ecossistemas interligados 

com suas próprias características. Alguns destes ecossistemas podem ser 

considerados, de certa forma, como relictos. Ou seja, são áreas de um 

determinado ecossistema cercados de outro ecossistema diferente, originários 

de um período geológico com condições diferenciadas, porém preservado por 

alguma condição ou distúrbio (BENCKE, 2009; BEHLING; PILLAR, 2007).  

Há mais de cem anos, em 1906, Lindman descreveu a contradição que é 

a presença de uma vegetação campestre em áreas cujas condições 

edafoclimáticas sugerem que o local seria capaz de suportar uma vegetação 

florestal, como os campos sulinos e campos na região do Rio da Prata. Rambo 

(1956) e Klein (1975) também chegaram a esta conclusão. Os debates que 

seguiram a essa descoberta foram chamados de “Pampas problem” 

(OVERBECK, et al., 2009), e posteriormente, começaram as pesquisas 

abordando a história e pré-história da vegetação e do ambiente dessas regiões, 

que hoje fornecem algumas respostas.  

Em âmbito internacional, atualmente são realizados alguns estudos 

considerando a influencia do clima sobre a vegetação natural, demonstrando 

as diversas alterações que podem ocorrer ao longo do tempo. Moncrieff et al. 

(2016) apresentam a conclusão de que mesmo que o macroclima atual de uma 

determinada região não seja compatível com a vegetação apresentada, o 

histórico do local e sua evolução, bem como outros fatores – como o fogo, por 

exemplo – podem configurar paisagens diferentes em um mesmo bioma.  

Os campos seriam a indicação de um clima bastante frio e seco durante 

42.000 a 10.000 anos antes do presente (AP). Entretanto, atualmente existe 

um nível razoável de precipitação nessas áreas (OVERBECK et al., 2009), 
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fornecendo uma boa umidade, ao contrário de regiões com formações vegetais 

parecidas, como as estepes e pradarias na América do Norte e Eurásia, que 

tem uma precipitação média de 250 mm/ano (MILLER, 2005). Além disso, os 

verões quentes que existem na região também propõe vegetação mais 

desenvolvida (OVERBECK, 2009).  

 

2.4 Importância do distúrbio em ecosssistemas campestres 

 

 

Dois distúrbios são considerados de suma importância para a 

manutenção desta vegetação: o fogo e o pastejo (QUADROS, 2009). Na 

ausência destes dois fatores, em geral os campos estão sujeitos ao 

adensamento de arbustos e, quando próximos de vegetação florestal, à 

expansão florestal (MÜLLER et al., 2007). Desta maneira, enquanto o clima 

favorece o desenvolvimento florestal, mudanças no regime de distúrbio como 

pastejo e fogo, demonstram ser fatores decisivos para mudanças na vegetação 

junto aos limites floresta-campo (PILLAR, 2003; BOND;KEELEY, 2005) 

Antes da introdução do gado pelos jesuítas, no século XVII, havia a 

presença de animais herbívoros nativos, geralmente pequenos, como veados, 

emas, capivaras, antas e pequenos roedores, além de evidências 

arqueológicas de grandes pastadores, da família Equidae e Camelidae, entre 

outros já extintos, datadas até 8,5 mil anos atrás (KERN, 1997, SCHERER; DA 

ROSA, 2003, SCHERER et al., 2007). No geral, provavelmente, estes animais 

exerciam uma pressão de pastejo locali zada, sem evitar a expansão de 

vegetação lenhosa; entretanto, ainda é desconhecido o impacto que estes 

animais exerceriam sobre a dinâmica vegetacional da época (SCHÜLLE, 1990; 

OVERBECK et al., 2009; PILLAR; QUADROS, 1997).  

Atualmente, a pecuária é considerada uma das principais atividades 

econômicas do Bioma Pampa, e o pastejo decorrente desta atividade é 

considerado como principal mantenedor das características e propriedades 

ecológicas dos campos (CRAWSHAW et al., 2007; OVERBECK, 2007) tanto 

assim que a conservação das paisagens campestres fora das áreas protegidas 
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é considerada impossível sem o manejo de pecuária extensiva (VELEZ et al.,  

2009). Após a chegada dos jesuítas, que trouxeram o gado para a região leste 

do Rio Uruguai no século XVII, os animais, se espalharam rapidamente pelas 

planícies da região sul e oeste do estado (OVERBECK et al., 2009). De acordo 

com o IBGE, no censo agrícola mais recente, em 2011; o rebanho bovino no 

Rio Grande do Sul era de mais de 14.478 milhões de animais.  

Esta pecuária tão representativa dos campos geralmente é extensiva, 

com pastejo contínuo, tendo como base os campos naturais da região. 

Todavia, há que se tomar cuidado com diversos fatores para garantir o sucesso 

da atividade. Altas pressões de pastejo tem como resultado diminuição da 

cobertura vegetal do solo e, consequentemente, a erosão, tanto do solo como 

de espécies de qualidade forrageira maior, que são substituídas por outras de 

menor qualidade e preferência dos animais. Baixas pressões de pastejo, por 

outro lado, provocam uma dominância de gramíneas e outras espécies 

arbustivas de baixo valor nutritivo e qualidade forrageira (CARVALHO et al., 

2009).  

Apesar de existirem poucos dados sobre o papel do fogo na região, este 

é um distúrbio de grande importância comprovada para a dinâmica 

vegetacional. Suas origens prováveis, antes da presença da colonização pelos 

europeus, variam entre causas naturais, como raios, por exemplo, ou como 

ferramenta para auxiliar no processo de caça por parte dos ameríndios 

(BEHLING 1997, BEHLING et al. 2004, DILLEHAY et al., 1992, LEONEL, 

2000). Análises palinológicas de turfeiras demonstram que o fogo foi de 

extrema importância para controlar o avanço da vegetação lenhosa. Entretanto, 

dados também demonstram que nos períodos glaciais – anteriores ao 

Holoceno - o fogo de origem natural era bastante raro, cabendo ao frio o papel 

de manutenção da vegetação de campo (BEHLING et al.,  2009). 

Num testemunho – uma amostra de depósito de sedimentos orgânicos 

que conservam pólen em condições anóxidas - entre Cambará do Sul e São 

José dos Ausentes, com 120 cm de profundidade e datado de 49 mil anos 

antes do presente, demonstra claramente que, em períodos em que houve 

diminuição da frequência de incêndios na área, houve um avanço de vegetação 
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mais desenvolvida, principalmente de espécies pioneiras dos gêneros Myrsine, 

Ilex, e de famílias como Melastomaceae e Myrtaceae. Todavia, quando a 

frequência do fogo foi maior, comprovada pela presença do alto número de 

partículas carbonizadas no perfil, havia grande diminuição destas espécies e 

aumento das espécies de gramíneas demonstrando que o fogo desempenhou 

papel de grande importância na dinâmica da vegetação (BEHLING, 2004). Nas 

últimas sete décadas, a notável expansão da floresta de araucária naquele 

local pode ser ligada à diminuição acentuada da frequência do fogo (JESKE – 

PIERUSHKA; BEHLING, 2012). 

 

 



41 

 

 

3 Capítulo II - Estratégias para conservação in situ de Butia odorata 
(Arecaceae) no Bioma Pampa 

 

 

 

 

3.1 Introdução 

A manutenção e preservação de recursos genéticos vegetais originários do 

Brasil é assunto premente nas discussões científicas e políticas. A perda de 

patrimônio genético e com ele inúmeras possibilidades de desenvolvimento 

econômico e social é algo que definitivamente traz prejuízos para o presente e 

o futuro. Assim, a conservação desses recursos genéticos é de extrema 

importância. Existem diversas estratégias que fomentam essa conservação e 

podem ser adaptadas para as mais diferentes situações.  

Segundo Bensunsan (2008) e Kageyama, (1987), primariamente, as 

estratégias de conservação se diferenciam entre in situ e ex situ, cada uma 

com sua importância e complementares. A conservação ex situ é aquela 

realizada fora do habitat natural, em bancos de germoplasma a campo, in vitro, 

sementes, criogenia, entre outros. Esse tipo de conservação apresenta 

vantagens e desvantagens, sendo que, nesta última, uma das mais importantes 

é a paralisação dos processos evolutivos.  

A conservação in situ, por sua vez, é realizada dentro do habitat natural, em 

reservas ambientais ou extrativistas, parques, áreas privadas e de pesquisa; ou 

pelos próprios agricultores e comunidades locais, principalmente por meio do 

cultivo de variedades crioulas,  numa modalidade de conservação chamada de 

on farm. Quando realizada¸ por ocorrer dentro do ambiente natural da espécie 

em questão, favorece a continuação dos processos evolutivos, além de 

possibilitar a conservação de todo um ecossistema interligado a espécie. Um 

dos variados exemplos desse tipo de conservação é a realizada na Fazenda 

São Miguel, em Tapes – Rio Grande do Sul, com Butia odorata.
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A família Arecaceae, à qual pertencem as palmeiras, incluindo Butia odorata 

(Barb. Rodr.) Noblick, tem grande importância para o meio ambiente e para a 

humanidade. Ocorre de maneira pan–tropical ao redor do globo terrestre e 

apresenta em torno de 185 gêneros, contemplando 2522 espécies (The Plant 

List, 2013). Além de ser parte importante da alimentação de diversos animais 

(GALETTI et al.; 2003), é também a terceira família em importância para uso 

humano; atrás somente da Poaceae e Leguminosae (JOHNSON, 2010). Esta 

importância ocorre por fornecer frutos e diversos produtos florestais não 

madeireiros; produtos estes que têm sido manejados, coletados e utilizados por 

diversas populações humanas há milhares de anos (TICKTIN, 2004). 

No Brasil, são encontrados em torno de 38 gêneros da família 

Arecaceae e cerca de 300 espécies, sendo que, destes, seis gêneros se 

encontram no estado do Rio Grande do Sul: Bactris Jacq.; Butia (Mat.) Becc., 

Euterpe Mart., Geonoma Mart., Syagrus Mart., e Trithrinax Mart. Por sua vez, o 

gênero Butia tem no estado a presença de oito espécies; todas incluídas na 

lista de plantas em risco de extinção no Rio Grande do Sul (LORENZI et al., 

2010; SEMA, 2014).  

Para as espécies de Butia as principais ameaças existentes são o 

avanço das cidades, da monocultura e da pecuária. Assim, é imprescindível 

que sejam desenvolvidas estratégias para fomentar a conservação dos 

remanescentes. Isto ocorre pelo endemismo das mesmas e pela ação 

antrópica nos ecossistemas originais.  

As palmeiras de B. odorata geralmente se encontram em localidades 

de relevo plano e inundável em alguma época do ano (GEYMONAT; ROCHA, 

2009). Ocorrem também, preferencialmente em áreas abertas, desde campos e 

cerrados até dunas e restingas (REITZ, 1974). Outra característica é que 

formam populações agregadas, por muitas vezes densas e extensas, 

denominadas de butiazais ou palmares (MARCATO, 2004; RIVAS, 2014). 

Estes butiazais ocorrem de maneira natural na planície litorânea do Rio Grande 

do Sul, sendo os maiores nos municípios de Tapes, Barra do Ribeiro e de 

Santa Vitória do Palmar; e no Uruguai nos departamentos de Treinta y Tres e 
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Rocha, com maior concentração em Castillos e Rocha (GEYMONAT; ROCHA, 

2009; LORENZI et al., 2010; FIOR, 2011; ELOY, 2013). 

Morfologicamente, B. odorata apresenta plantas com estipe simples 

de dois a dez metros de altura, com circunferência à altura do peito de 0,30 a 

0,60m. As folhas são acinzentadas em número de até 32 contemporâneas, das 

quais há renovação anual de 12 a 14. Sua floração ocorre nos meses de 

primavera e verão e a maturação dos frutos no verão e outono. É uma espécie 

monoica e apresenta inflorescências com flores unissexuadas na mesma 

ráquila, de coloração amarela, esverdeada ou arroxeada. O fruto é uma drupa 

carnosa, com uma a três sementes. Esta variação geralmente é diretamente 

proporcional ao diâmetro do endocarpo (SOARES et al., 2015; MISTURA et al., 

2015; PEDRON, MENESES; MENESES, 2004; GEYMONAT; ROCHA, 2009; 

LORENZI et al., 2010). A propagação é efetuada por meio de sementes que 

têm germinação lenta, em razão da dormência, podendo requerer dois anos 

para concluir o processo de germinação (SGANZERLA, 2010; RIBEIRO et al., 

2011). 

Nos últimos anos, diversos estudos tem sido realizados com o 

objetivo de possibilitar a conservação, caracterização e restauração da 

espécie. Entre estes estudos, é abarcada uma extensa gama de 

conhecimentos, desde os processos de germinação (FIOR et al., 2013; 

SCHWINDLEIN, 2012), manejo (BAEZ; JAURENA, 2000) biologia reprodutiva 

(FONSECA, 2014), polinização (ELOY, 2013) caracterização morfológica 

(MISTURA et al., 2015) e molecular (MISTURA et al., 2012; GAIERO et al., 

2011). 

Vários trabalhos demonstram que a ação de pastejo do gado causa 

impacto na regeneração da população de Butia odorata (BAEZ; JAURENA, 

2000; NAZARENO; REIS, 2014; CHEBATAROFF, 1974; RIVAS, 2005, 2010; 

RIVAS; BARILANI, 2004; RIVAS; BARBIERI, 2014). 

As plântulas de butiá apresentam capacidade de rebrote após o 

pastejo, ou seja, mesmo sofrendo danos, ainda assim conseguem sobreviver e 

se desenvolver. Entretanto, segundo Báez et al. (2000), o momento mais 

crítico, para o estabelecimento e desenvolvimento das plântulas é nos 
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primeiros meses, uma vez que as radículas ainda não se encontram 

completamente presas ao solo. Como a germinação ocorre entre os meses de 

fevereiro a maio, o momento mais crítico ocorre no inverno (MOLINA, 2001).  

No município de Tapes, no Rio Grande do Sul, existe um butiazal 

remanescente na Fazenda São Miguel, uma área conservada principalmente 

pelo valor afetivo (MARCHI, 2014; MISTURA, 2013). Atualmente, em parceria 

com a Embrapa Clima Temperado, tem sido realizados diversos estudos 

visando promover a conservação in situ e o uso sustentável do butiazal, 

fornecendo subsídios para a implantação de políticas públicas e planos de 

desenvolvimento local e regional (SOSINSKI et al., 2015).  

Este trabalho teve o objetivo de monitorar diferentes estratégias de 

manejo visando à regeneração de uma população natural de Butia odorata no 

Bioma Pampa, associando a atividade pecuária com a conservação in situ.  

 

3.2 Material e Métodos 

O presente estudo foi desenvolvido em uma área de conservação in situ 

de Butia odorata, na Fazenda São Miguel, uma propriedade privada localizada 

no município de Tapes, Rio Grande do Sul. A população de B. odorata se 

estende por 750 ha desta fazenda. Atualmente, esta área está destinada à 

produção pecuária de corte, com predomínio de raças nelore e brangus.  

Foi avaliada a regeneração da população de B. odorata sob diferentes 

formas de manejo – manejo pecuário intensivo ao longo de todo o ano; manejo 

conservativo, com menor carga animal e ciclo de pastejo em 55,86 ha; e 

manejo por exclusão, sem presença de gado desde 2010, em espaços de um 

hectare.  

Levando-se em conta as modalidades de manejo, foram selecionadas 

preferencialmente, locais com ausência de butiazeiros adultos que permitissem 

a demarcação de unidades de avaliação e monitoramento com 400m² cada (20 

x 20m), possíveis de serem subdivididas nas análises em quatro parcelas de 

100m² (10 x 10m). Estas unidades foram alocadas em manchas visualmente 
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homogêneas de vegetação herbácea, da seguinte maneira: uma no manejo 

convencional, uma no manejo por exclusão e quatro no manejo conservativo, 

contemplando diferentes intensidades de pastejo aferidas visualmente. O 

delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, contando cada uma das seis 

unidades como um bloco com quatro parcelas.  

Com relação ao impacto do gado, foram utilizados os conceitos de carga 

animal e categoria animal. Carga animal é definida como o peso vivo de gado 

em uma determinada área, tendo como base que uma unidade animal é 

equivalente a 450kg de peso vivo. Categoria animal é determinada levando-se 

em conta a idade e o sexo dos animais. No manejo convencional, foi utilizada 

carga animal de 0,9 animal/ha, durante todo o ano e de variadas categorias. No 

manejo conservativo, carga animal de 0,6 a 0,8 animal/ha, durante um ciclo de 

pastejo de em média, 210 dias – de setembro a abril - com categoria animal de 

novilhas jovens, em torno de 180kg, que apresentam maior seletividade na 

escolha do alimento. Tanto no manejo convencional quanto no conservativo, 

não houve controle ou direcionamento dos animais para as unidades de 

monitoramento. 

Durante os anos de 2014 e 2015 foram avaliados o número e a 

densidade de plântulas de B. odorata. Com o auxílio de régua, foi avaliada a 

estatura em centímetros a partir do solo,  número de folhas; presença ou 

ausência de dano por pastejo nas folhas; presença ou ausência de plantas 

protetoras - ou seja, plantas com espinhos e touceiras que protegem as 

plântulas de butiá, dificultando o acesso do gado às mesmas; - quantidade de 

biomassa das forrageiras para aferir diferentes pressões de pastejo; análise 

química e granulométrica de solo para discernir possíveis influências sobre o 

número de plântulas.  

Cada unidade de monitoramento foi georreferenciada e cada plântula 

teve sua localização marcada por sistema cartesiano em cada parcela, além de 

controle numérico com utilização de lacres numerados nos indivíduos – anéis 

plásticos presos nas folhas, cada um com um número diferente, registrando a 
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planta para acompanhamento posterior. Os dados foram analisados com o 

auxílio do programa Excel e do software Statistical Analysis System (SAS), 

considerando a variação ao longo de 24 meses, com avaliações antes e depois 

do período de pousio na área de manejo conservativo. Para a realização dos 

mapas e gráficos, foi uti lizado o software XY Chart Label.  

 

 

Figura 4 - Imagem obtida por satélite que demonstra a localização das unidades avaliadas no 

butiazal da Fazenda São Miguel. E: manejo por exclusão; C: manejo convencional; 1,2,3,e,4: 
manejo conservativo. Imagem: Fábia Amorim da Costa, 2015.  
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3.3 Resultados e Discussão 

Os dados obtidos a partir das avaliações indicam que a conservação in 

situ de Butia odorata sofre impacto direto das ações de manejo adotadas no 

butiazal, desta maneira, para obter melhores resultados, é necessário levar em 

consideração a maneira como cada ação afeta o ecossistema.  

Analisando os resultados obtidos pelas unidades de avaliação, conforme 

demonstram as figuras abaixo, a presença do gado durante todo o ano 

colabora diretamente para que existam menos plântulas. Ao longo do ciclo de 

manejo, foi possível verificar em praticamente todas as unidades e suas 

parcelas, aumento no número de plântulas de um ano a outro. Entretanto, 

houve diferença na intensidade do pastejo do gado, motivado pela escolha dos 

animais por determinadas áreas, em que existem composições do campo 

diferenciadas, presença de bebedouro próximo, entre outros. 

Entretanto, no geral poucas plantas apresentam estádios de 

desenvolvimento mais avançados, com maior altura e número de folhas, 

evidenciado pelo coeficiente de determinação presente em cada gráfico que 

demonstra número de plântulas, estatura e número de folhas. Silva (2008) 

encontrou comportamento parecido em populações de Butia capitata no 

cerrado, e levantou como possibilidades para a mortalidade das plântulas antes 

de chegarem ao estádio juvenil a seca, presença de fungos, herbivoria e 

pisoteio pelo gado, entre outras. 

A Figura 5 apresenta uma vista geral da unidade. Na Figura 6, é possível 

observar que no ano de 2014, foram avaliadas doze plantas, aumentando para 

trinta em 2015 no manejo convencional. As plantas de B. odorata que existiam 

na parcela no ano de 2014 são plantas de maior estatura e número de folhas, 

evidenciando assim, um maior desenvolvimento. No ano de 2015, houve 

aumento no número de plântulas, entretanto, ainda em quantia bem menor 

quando comparada às unidades no manejo conservativo e por exclusão. As 

Figuras 7 e 8, por sua vez, demonstram a localização e o número de folhas das 

plântulas em cada ano, demonstrando o incremento no número e o 

crescimento das plântulas.  
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Figura 5 - Vista geral da unidade de manejo convencional, com alta intensidade de pastejo e 
número de plântulas de Butia odorata. Foto: Enio Sosinski, 2015.  
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Figura 6 – Estatura e número de plântulas de Butia odorata em manejo convencional, com 

presença do gado de diversas categorias animais durante todo o ano, em 2014 e 2015 na 
Fazenda São Miguel – Tapes, RS. 
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Figura 7 – Representação esquemática do bloco de manejo convencional, com presença do 

gado durante todo o ano. Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a 
localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014.  
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Figura 8  – Representação esquemática do bloco de manejo convencional, com presença do 
gado durante todo o ano. Cada espaço dentro da figura representa uma parcela, com a 

localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número de folhas demonstrado. 
Fazenda São Miguel, Tapes – RS, ano de 2015.  
 

 

Em ambas as estratégias de regeneração do butiazal que apresentaram 

influência do pastejo pelo gado, os animais escolheram livremente os locais 

para alimentação. Assim, pela preferência alimentar dos mesmos, foram 

determinadas diferentes intensidades de pastejo em cada unidade no manejo 

conservativo. Estas intensidades produziram diferentes impactos e 

consequentemente, diferentes resultados para a regeneração da população de 

B. odorata.  

Conforme a Figura 9, a unidade de manejo conservativo 01 apresenta 

média intensidade de pastejo, uma vez que há certo interesse dos animais na 

área, ainda que exista a presença de seletividade na alimentação dos animais.  

Assim, é possível visualizar na Figura 10 que no ano de 2014, foi possível 

verificar a existência de 31 plântulas, em diferentes estágios de 

desenvolvimento, incluindo juvenis. Segundo Fior (2014) e Bernacci et al. 
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(2008), em palmeiras, o estágio juvenil se caracteriza pela presença de folhas 

pinatissectas ou pinadas, observadas em alguns dos indivíduos dessa unidade. 

No ano de 2015, foram observadas 49 plântulas, seguindo a tendência de 

maior parte das mesmas em estádios iniciais de desenvolvimento, como 

também pode ser observado nas Figuras 11 e 12, que demonstram um alto 

índice de germinação de plântulas, que tende a ocorrer de forma adensada, 

provavelmente pela dispersão realizada pelos animais.  

 

Figura 9 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 1, com média intensidade de pastejo 
e número de plântulas de Butia odorata. Foto: Enio Sosinski, 2015 
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Figura 10 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de manejo 

conservativo 01, com gado na categoria novilha jovem durante a prima vera e verão em baixa 
carga animal, nos anos de 2014 e 2015. Fazenda São Miguel, Tapes – RS.  
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Figura 11 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 01, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 

de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, ano de 2014.  
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Figura 12 - Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 01, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 

de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015.  
 
 
 

 

A unidade de manejo conservativo 02, por outro lado, apresentava 

menor interesse para os animais, por motivos que podem variar entre a 

composição do campo, com plantas pouco palatáveis, entre elas Aristida sp., 

entre outros, logo, sofria menor pressão de pastejo, como mostra a Figura 13. 

Este fator aliado a maior presença de plantas protetoras, faz com que esta seja 

a parcela com menor impacto da ação de pastejo entre todas e apresenta o 

maior número de plântulas. Conforme é possível verificar na Figura 14; no ano 

de 2014 foram avaliados 305 indivíduos de B. odorata, enquanto que em 2015, 

foram 472 plântulas e plantas jovens. Este alto número de plântulas pode, no 

futuro, causar competição entre os indivíduos por água, luz e nutrientes. Nas 

figuras 15 e 16, é possível verificar a alta densidade de plântulas que ocorre 

nesta unidade de monitoramento. 
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Figura 13 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 2, apresentando baixa intensidade 

de pastejo e alto número de plântulas de Butia odorata no ano de 2015. Foto: Enio Sosinski, 
2015. 
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Figura 14 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de manejo 
conservativo 2, com gado na categoria novilha jovem durante a primavera e verão em baixa 
carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda São Miguel, Tapes – RS.  
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Figura 15 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 2, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 

de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014.  
 
 



59 
 

 

 

Figura 16 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 02, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 

representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 
de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015.  
 
 

 

 

 A terceira unidade no manejo conservativo, que apresenta, como a 

unidade 1, médio  interesse e intensidade de pastejo, a verificar na Figura 17, 

por sua vez, também demonstrou o impacto da  ação do gado sobre a 

população de B. odorata. A Figura 18 apresenta as 111 plântulas avaliadas em 

2014 e as 149 em 2015, bem como sua estatura. Nesta figura e nas Figuras 19 

e 20, é possível verificar que esta também apresenta maior número de 

indivíduos juvenis quando comparada com outras unidades. 
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Figura 17 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 3, com média intensidade e pastejo 

e número de plântulas de Butia odorata.. Foto: Enio Sosinski, 2015.  
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Figura 18 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de manejo 

conservativo 03, com gado na categoria novilha jovem durante a primavera e verão em baixa 
carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda São Miguel, Tapes – RS.  
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Figura 19 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 03, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 

representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 
de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014.  
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Figura 20 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 03, com menor 

carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 
de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015.  

 

  

 

A quarta unidade de monitoramento no manejo conservativo, entretanto, 

foi submetida ao plantio de capim braquiária em torno de dez anos atrás e 

correção de acidez do solo. Outra característica é a intensa pressão de pastejo 

efetuada pelo gado nesta área, pela composição do campo ser diferenciada 

dentro da área de manejo conservativo, tornando a mesma uma das mais 

procuradas pelos animais, como mostra a Figura 21. Estes fatores colaboram 

para haver uma menor quantidade de plântulas de butiá na área. Como 

exposto na Figura 22, foram avaliadas somente catorze plântulas no ano de 

2014, sendo que todas já apresentavam um estádio de desenvolvimento mais 

avançado, com mais de 10 centímetros de estatura. No ano de 2015, houve um 

expressivo aumento de plântulas em estádios iniciais de desenvolvimento, 

aumentando para 62 o total de indivíduos de B. odorata na área, cuja maioria é 
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composta por estas plântulas, em estágios iniciais de desenvolvimento, o que é 

demonstrado nas Figuras 23 e 24.   

 

 

Figura 21 – Vista geral da unidade de manejo conservativo 04, com alta intensidade de pastejo 

e baixo número de plântulas de Butia odorata. Foto: Enio Sosinski, 2015.  
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Figura 22 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de manejo 
conservativo 03, com gado na categoria novilha jovem durante a primavera e verão em baixa 

carga animal, nos anos de 2014 e 2015, Fazenda São Miguel, Tapes – RS.  
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Figura 23 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 04, com menor 
carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 

de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014.  
 
 
 

  

A última estratégia de manejo estudada para conservação in situ de 

Butia odorata foi de manejo por exclusão do gado. A Figura 25 apresenta uma 

visão geral da área, é que é possível verificar que a vegetação do campo tem 

maior altura e densidade em comparação com as outras unidades de manejo 

nesta estratégia, foram selecionadas parcelas de um hectare, que foram 

cercadas no ano de 2010. Vários estudos demonstram que a ausência do 

distúrbio, caracterizada pela ação do pastejo e/ou pelo fogo ocasionam um 

avanço de florestas nos ecossistemas campestres, nos quais o butiazal se 

enquadra. No caso em questão, apresentado na Figura 26, a unidade avaliada 

apresentou um grande número de plântulas no primeiro ano – 245 indivíduos – 

que diminuem para 239 no segundo ano. As Figuras 27 e 28 demonstram a 

localização destas plântulas, que seguem a tendência a germinação adensada. 
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É muito comum, a campo, visualizar diversas plântulas germinando e em 

estágios iniciais de desenvolvimento em pequenas áreas, provavelmente 

causada pela dispersão a partir de animais. Além disto, as plantas de B. 

odorata apresentam estiolamento e presença de pequenas manchas escuras 

nas folhas, características não observadas nas outras avaliações. Estas 

características ocorrem pela intensa presença de outras plantas, 

principalmente do capim braquiária e alta competição, que abafam as mudas 

de butiá. Estes fatores, aliados à tendência ao florestamento causada pela 

ausência do distúrbio de fogo ou pastejo no ecossistema campestre tendem a 

causar a queda no número de butiazeiros ao longo do tempo. 

 
Figura 24 – Representação esquemática da unidade de manejo conservativo 04, com menor 

carga animal e presença somente durante a primavera e verão.  Cada espaço dentro da figura 
representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e de seu número 
de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015.  
 

  

 Assim, se por um lado a presença do gado pode impactar de forma 

negativa na conservação in situ de B. odorata, por outro lado, a utilização do 

gado de forma consciente, com baixa carga animal, evitando o sobrepastejo da 
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área no manejo do butiazal pode apresentar vantagens para a regeneração da 

espécie, diminuindo o fenômeno do florestamento, que ocorre em diversas 

estruturas campestres e também atuando como dispersores das sementes. 

Outro fator importante é a possibilidade de utilização econômica da área, o que 

diminuiria a possibilidade de transformação em outras vegetações. Esta 

transformação de butiazal em ecossistema florestal foi observada por Menvielle 

(2003), Rolhauser (2007) e Biganzoli (2011) no Parque Nacional del Palmar, na 

Argentina.  

 Com relação ao ganho econômico pela pecuária na área estudada, os 

animais, que foram pesados antes e depois do ciclo de pastejo apresentaram 

um alto índice de ganho de peso. No manejo conservativo, a não utilização do 

pastejo nesta área durante os meses de maio a setembro não impactou de 

maneira negativa na engorda do gado. O ganho médio de peso dos animais foi 

de 290 gramas ao dia, perfazendo um desempenho de 130Kg/ha na fazenda, 

valor este muito acima da média do estado do Rio Grande do Sul, que é em 

torno de 70 kg/ha, como visto em Aguinaga (2010), valor este utilizado como 

média do manejo convencional na fazenda. Desta forma, a conservação do 

butiazal representa ganhos em biodiversidade, sociais, culturais e também 

econômicos, sendo vantajosa para os produtores a adoção de manejo 
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adequado. 

 

Figura 25 – Vista geral da unidade de manejo por exclusão de pastejo, cercada e sem acesso 
do gado desde o ano de 2010. Foto: Enio Sosinski, 2015.  
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Figura 26 - Estatura e número de plântulas de Butia odorata na unidade de manejo por 

exclusão, em que não existe presença de gado desde o ano de 2010; nos anos de 2014 e 
2015, Fazenda São Miguel, Tapes – RS.  
 
. 



71 
 

 

 

Figura 27 – Representação esquemática da unidade de manejo por exclusão, área cercada 
desde 2010,  em que o gado não tem acesso, e, portanto, não realiza pastejo. Cada espaço 
dentro da figura representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e 

de seu número de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2014.  
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Figura 28 – Representação esquemática da unidade de manejo por exclusão, área cercada 
desde 2010, em que o gado não tem acesso, e portanto, não realiza pastejo. Cada espaço 
dentro da figura representa uma parcela, com a localização de cada plântula de Butia odorata e 

de seu número de folhas demonstrado. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 2015.  
 
 

 

Os resultados aqui obtidos condizem com os encontrados por Báez; 

Jaurena (2000), num trabalho realizado no butiazal de Castillos, no 

departamento de Rocha, no Uruguai. Os autores observaram que altas 

lotações de gado reduziram de forma bastante significativa a presença de 

butiazeiros jovens. Por outro lado, também observaram que a pecuária é uma 

atividade importante quando se visa conservação in situ de B. odorata, uma 

vez que esta atividade contribui para evitar o florestamento do ecossistema. 

Rivas; Barbieri (2014), por sua vez, afirmam que a média lotação animal 

favorece a regeneração do butiazal. Nazareno; Reis (2014) também 

encontraram impacto na população de Butia eriospatha quando da presença de 

gado. As populações analisadas pelos autores sofrem declínio quando estão 

sujeitas a ação do pastejo, tanto no número de plântulas quanto no 

desenvolvimento destas.  
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Segundo Rivas e Barbieri (2014), a utilização do manejo conservativo 

em área de butiazal promove a regeneração da população, pois permite o 

desenvolvimento inicial das plântulas, promove o rebrote das plântulas já 

pastejadas e também a possibilidade de escape, pois nem todas as plantas de 

butiá seriam pastejadas. Estes dados condizem com os resultados encontrados 

neste trabalho, evidenciando a importância do manejo conservativo na 

conservação do butiazal. 

Quando se alimentam dos frutos, os bovinos e outros animais atuam no 

papel de dispersores das sementes de B. odorata. Este modo de dispersão 

colabora para a germinação adensada das novas plântulas. Além disso, em 

resultado semelhante ao encontrado por Báez; Jaurena (2000); na Fazenda 

São Miguel também foi verificada a presença de plantas que são rejeitadas 

pelo gado por conterem espinhos ou serem pouco palatáveis, como a Eryngium 

horridum, Cordia verbenacea, Aristida sp., entre outras. Estas touceiras de 

plantas ficam espalhadas pelo campo e nas suas proximidades é bastante 

comum encontrar estes adensamentos de plântulas de butiá, pois são 

beneficiadas pela presença das plantas que dificultam o acesso do gado. Este 

tipo de formação foi encontrado em todas as unidades de monitoramento, 

porém de maneira mais pronunciada na segunda unidade do manejo 

conservativo, que apresenta maior número de plântulas. 
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Figura 29 – Percentual de pastejo de plântulas de Butia odorata, comparando as diferentes 
unidades de manejo conservativo, que apresenta menor carga animal e pousio da área durante 
o outono e inverno; o manejo convencional, com maior intensidade de pastejo e presença do 

gado durante todo o ano; e o manejo por exclusão, sem presença do gado desde 2010.   1: 
manejo conservativo 1, 2: manejo conservativo 2; 3: manejo conservativo 3, 4:  manejo 
conservativo 4, 5: manejo por exclusão, 6: manejo convencional. Fazenda São Miguel, Tapes – 

RS, 2014. 
 

 

 

 

Figura 30 – Percentual de pastejo de plântulas de Butia odorata, comparando as diferentes 
unidade de manejo conservativo, que apresenta menor carga animal e pousio  da área durante 
o outono e inverno; o manejo convencional, com maior intensidade de pastejo e presença do 

gado durante todo o ano;  e o manejo por exclusão, sem presença do gado desde 2010. 1: 
manejo conservativo 1, 2: manejo conservativo 2, 3: manejo conservativo 3, 4: manejo 
conservativo 4, 5: manejo por exclusão, 6: manejo convencional. Fazenda São Miguel, Tapes – 

RS, 2015. 
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Tabela 1  – Demonstrativo do número de plântulas de Butia odorata e porcentagem de pastejo 
das mesmas nos diversos manejos nos anos de 2014 e 2015. O manejo convencional, com 
maior intensidade de pastejo e carga animal, as diferentes unidades de manejo conservativo, 

que apresenta menor carga animal e pousio da área durante o outono e inverno; e o manejo 
por exclusão, sem presença do gado durante todo o ano. Fazenda São Miguel, Tapes – RS, 
2015. 

Formas de Manejo Número de Plântulas % Pastejo 

2014 2015 2014 2015 

Convencional 12 30 100 99 

Conservativo 1 31 49 18,1 93,5 

Conservativo 2 305 472 23,7 92,6 

Conservativo 3 111 149 61,4 95,2 

Conservativo 4 15 62 52,5 77,9 

Exclusão 245 239 41,7 13,1 

. 

 

As Figuras 29 e 30 e a Tabela 1 demonstram o percentual de pastejo 

sobre as plântulas de butiá no decorrer dos dois anos. Este percentual foi 

aferido quando foi avaliada a presença ou ausência do dano pelo pastejo. 

Assim sendo, é possível verificar que as plântulas tem alta capacidade de 

rebrote, como dizem Rivas; Barbieri (2014). Tobler et al. (2003) e Stern et al. 

(2002) dizem que o gado atua como dispersor de sementes, diminui o vigor e a 

biomassa das gramíneas e assim favorece a germinação, estabelecimento e 

sobrevivência das espécies lenhosas. Com estes dados, aliados ao número de 

plântulas existentes em cada unidade, é possível afirmar que quando em nível 

controlado, o pastejo é um grande aliado na conservação do butiazal.  

Outro fator que aparece relacionado à germinação das plântulas é a 

presença de alumínio no solo. O laudo da análise de solo demonstra alta 

presença de alumínio, elemento geralmente considerado tóxico para plantas, 

além de ocasionar uma diminuição do pH do solo, fato que também pode 

impactar de maneira negativa. Entretanto, o butiazeiro não parece sofrer efeitos 

de toxicidade, existindo inclusive uma tendência ao aumento da germinação 

das plântulas conforme houve o aumento da saturação por alumínio. 
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Este fenômeno pode ser explicado pelo fato de que a evolução de Butia 

odorata ocorreu neste ambiente com solo intemperizado, caracteristicamente 

mais ácidos e com maior saturação por bases. Assim, ao longo do processo 

evolutivo, podem ter ocorrido adaptações a essas condições. Da Silva (2012) 

encontrou resultados semelhantes para Butia capitata no cerrado, quando a 

saturação por alumínio e a acidez do solo favorecem o desenvolvimento das 

plântulas, entretanto, começa a prejudicar quando as mesmas chegam à fase 

juvenil. Bernasol; Lima-Ribeiro (2010) indicam que Butia purpurascens também 

parece tolerar de maneira bastante significativa a presença do alumínio no 

solo.  

Com base nos resultados obtidos, é possível afirmar que o manejo 

conservativo atua de maneira efetiva no auxílio à regeneração e conservação 

in situ de Butia odorata no bioma pampa. A presença do gado até 

determinadas proporções, atuando de modo a exercer moderada pressão de 

pastejo colabora na dispersão de sementes e no controle da vegetação, 

propiciando um bom espaço para desenvolvimento inicial das plântulas.  

 

 

4 Considerações Finais 

 

Os butiazais, ecossistemas de grande importância social, cultural e 

econômica nas regiões onde ocorrem estão em sério risco de extinção. 

Diversos fatores colaboram para a diminuição das áreas ocupadas pelas 

populações, causando perda de variabilidade genética. A pressão para a 

transformação do uso do solo e consequentemente mudança do ecossistema é 

muito grande e vem de diversas fontes, como o aumento da área de plantio de 

monoculturas, ação da pecuária extensiva, avanço das cidades e especulação 

imobiliária.  

 Para fomentar a preservação da espécie, é necessário, em primeiro 

lugar, realizar a conservação e caracterização de recursos genéticos da 

mesma. Neste contexto, a conservação in situ é inestimável, uma vez que as 

relações ocorridas no ecossistema são dificilmente reproduzidas em sistema de 



77 
 

 

conservação ex situ, e neste caso, por Butia odorata ser uma espécie 

subutilizada e ainda pouco explorada, é especialmente importante.  

 Desta maneira, o presente trabalho visou monitorar o manejo 

conservativo e estudar como o mesmo atua na conservação in situ de Butia 

odorata.  A hipótese era de que, se por um lado, a pecuária pode apresentar 

prejuízos para a regeneração da população; majoritariamente composta por 

indivíduos centenários; por outro, a ausência do distúrbio causado pela 

presença dos animais também poderia prejudicar a regeneração. Assim, seria 

necessário encontrar um ponto de equilíbrio entre os dois manejos, de maneira 

a favorecer a regeneração e assim, por consequência, a conservação in situ 

dos recursos genéticos de B. odorata.  

Testando as diversas possibilidades existentes, fica claro que o manejo 

conservativo é uma possibilidade bastante interessante para que o butiazal 

seja preservado, contribuindo para a conservação do ecossistema.  

A presença do gado propicia o pastejo, distúrbio essencial para a 

manutenção do ecossistema campestre da maneira como se apresenta hoje, 

ao mesmo tempo em que atua como dispersor de sementes de butiá. Quando 

estas sementes germinam, caso seja mantida uma baixa carga animal e em 

determinadas categorias, os animais colaboram para o estabelecimento e 

desenvolvimento das plântulas. Assim, a conservação in situ de recursos 

genéticos de Butia odorata é favorecida de maneira expressiva quando é 

adotado o manejo conservativo.  
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ANEXO A – Laudo de Análise de 
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